
' . 

Humero ·e4 

RES·OLUCÃO "CAMBIANTE" ... -
O Ministro da Farenda prohibiu a expottaç'io do 

ouro e as' especulasóes do cambio. 

~-

.. 

"ll · A. C.- Tenha paciencia seu Mister! Se V. n.us leva todo o u~•un1.e, nós ficamos sem ter com. 
• e cercar o boche. 



• 

D. QUIXOTE 

r~EEOOEEGEEEEEOOêG€l~GEEEeE~êE~CS~EE~·· 

Í XJ.a Série de Premios da I 
t ~ 

i Cerveja Fidalga I, I li) 

w ~ 1flil A cerveja FIDAl<iA a sahir da fabrica a contar do dia 1• Ih * de Junho de 1918, contem nas capsulas ~ 
~ os seguintes premi os : · ~ 

~ 2000 premtos a 2$ooo 4:000$000 ~ 
~ r 5oo 3$ooo --: 4:500$000 I 
~ 200 -5"$ooo 1 :000$000 ~ 

~ 20 ro$o oo 200$000 ~ 
~ 2 - ,, 5o$ooo . 1 00$000 ~ 
~ 2 n xoo$ooo 200$0.00 ~ 

~ 3 724 Premios no valor tota I de 1 0:000$000 1 
~ Os premios serão pagos até o dia 30 de Setembro de :l 
~ 1918, na sede da ~ 

I ~omoanhia ~ervejaria Rrahma I! 
~ SOCIEDADE ANONYMA BRAZILEIRA . ~ I 
~ . . ~I 
~ Ca.psuias premiadas. Patente de invenç,ão numero ~ 
~ !$396 de 23 de Junho ele 1908. 1JJi 1 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ l 

I 

O ((PILOGENIO)) serve-lhe em uua1uuer caso 

--- , 

f 
--· -· _.-_..) r__./ 
Se já qua~l não tem serve-lhe o PllO<iENIO por· 

·que lhe fará vir c~bello novo e abundante. 
- Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILO<iENIO, 

porque impede que o çabello continue a cahir. ~ 
Se ainda tem muito, ~erve-lhe o PllO<iENIO, por• 

que lhe garante a hygiene do cabelio. 

Ainda para . a extlncção . da caspa 
Ainda para o tratamento da barba e loção de tol• -

lette ··-O PJLO<iENIO. 

Sempre o «PILOGENIO»! 
O «PILOG~NIOn sen1.pre ! 

"-:D.I IN TOnAS .AS ·FIARM.ICIIS. OROGAR\AS [ rtRfUMAilAl 

para o Norte e Su'l.' Sabidas do Rio ás 
quintas, sabb-ados e domingos .. 

VAPORES 

. ltajubà, llapema, ltauba, ltapuca, - ~ 

Uapuhy, Jlaberá, ltaquera, Ifatinga, 
llassucê, Itagiba, llapura, llaperuna, 

Uapacy, ltaiiuha, · llaipava. · 

A. Companhia recebe encommendas :~.té á vespera da sabida do~ 
seus paquetes, no. arma~em n. 13 do Cáes do Porto (em frente • 
praça da Harmoma). A entrega de mercadorias será feita no mes· 
mo armazem. · 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira classes e os volumes · 
de bagagem que aos me_smos se facul ta levar conisigo e.m viag~J1l 
serão conduzidos gratuitamente para bordo em lanchá que part!Té. 
do Cáes Pharoux uma hora antes da marcada para a sabida do 
vapol'. . . 

A bagagem do porão deverá s·er levada ao armazem n. 13, CáeS 
do Porto, até ás, 5 horas da tarde da vespera da partida. ' 

Para passagens e mais informações no escriptorio de 

LAGEIRMÃOS 
RUA DA OANDELARIA., 4 
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. . 

ORADORES, 
P'ROFE·SSORES, 

ADVOG.ADOS, 
·c ·ANTOR'ES, 

PREGADORES,_ 
APREGOA-DORES 

e todas as pessoas que precisam conservar a 
...,...--voz perfeita e sonora, devem usar as---

·rASTILHAS ~~TT~RAfS 
porque ellas não só evit~m com? euP~m todas as doenças. da boc­
ca, da._ garganta e das v1as res~nrator1a3 a _saber: larynglte, .P~a­
ryngite, amygdalite, trache_Ite, est~matl~e, aphtas,_ &:eng1v1te, 
ulcerações, granulações, angma, máo hai:to, ro:uqmdao, apho~ 
nia e tosses rebeldes consequentes a resfnados, mfl.uenza-, bron­
chites, coqueluche, sarampo, escarlati:qa, etc. Tonificam e recons­
tituem· as cordas vocaes. Substituem com vantagem os · garga­
rejos liquidas. Como preventivas e para garantir o tim~re da voz 
bastam 3 pastilhas por dia. A' ven~a n.as b~as p~arm~01as e dro­
garias e no deposito geral: Drogana Fra_n01sco G1ffom & C.-Rua 

~-==========~~P~r~irn~·~e~ir~o~~d~e~Da~a~r~ç~o-~,~1~7~~~R~}~o~d~e~J~a~n~e~Ir~o:·~~=~~:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=:=~:=~~~~~~~~~~~ 

A ARCIA & C. 
39, 41, ·e 43, Rua General Cama-ra, 39, 41 e 43 

Caixa do Correio n. 246 · 
DEPOSITOS: 

CA, ES DO , PORTO , í Rua Sigma, 26 a 40 , . , t Rl}-a 14 ns. 16E? a :t 72 
Gamboa ns. 21, 23 e 25- Rua Pharoux, lO .. Rua Cl_app 

TelephQn·es: ARMAIUI: N. 903 [St ~ lrTORIO: . 2127 Norte 
'•htlm•litfÇiio e ·m . !l''allde escala ele ~~~·~·uoe~s, óleos, linltt.~, JJ"tttleJ•ial pcn~u ES'l'IG.li.DAS 

· IJE li'Eif.I:Q, canulisação tl!ayucr, e ,-u•llt.!JOS ent ,tle••ul pa1•u lavo'lu•a e indusL1•in. 

G1•n·ndcs _K,.,111o1•tado1•e.~ das su1Je1•·io••es uia••cus de ciuo_ento Vlf.CJI.. e ll.ti.D.Iil.llrT, ele que 
. · têtJt seJnp~t•e -.•eonlaJ• Hsfocl~'-'. 

_ A!Jentes do coulo.ecit.io StiRDOL TBIPLI!J EiLIJ.IDO, gu'l•tn'llido conh•u o caJ•J•apa.lo 
'~to gtulo, e inle••nteditu•ios tl,-, Sodt"' Ctf.u.dict.t, ttJJ>tet•icantt E~Tf._:.EL~I(JB, ,etn lulas de I u 2/•s 

' --~·~--------

GII.tl. il 'DIÚS .DEPOSI"''iiR.IOS de PJntas t.le PaJ•iq;, fe1•1•o.~· tle enyonunui•, louças 
de {e'l'I'O esmaltado e eslanlfo e tle OUt J'OS tn•li,IJOS de faln•icução nacional. ·, 

, linicos lntfiOJ•tadore.~ da.<J eSJJecit.tes 1 en,xada.~ t.le t1çn .n !I.DIJIN'flE e , IJ_!IIO, e doa 
~/ftcaq;es t~ppa-.•elho.~ au'teJ•icanos pa••a n-tultn• foJ•;ntgas, SP JI.LL.tl. e Gil IJCHO. 

~ DrEPOSITJIBlOS ~~~ le,tJili'nw Cmdlw e Ct~lm•11nte ESTI~ELL.tl._, da podet•osa dy-
'""'»!lte STI'G.I.tl., der, in.ftdlivel foJ•I'nicida PESTA.ilr.JI. e de oal1•as n ·•a••cus de indusiJ•ia 
llt,ct.oJtul, de C••eoUnn e va-.•ios desl>Jtfeclt~:nlea. 
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~ TRAP~CHE . RUFFIER ~· 
~ OS MAIS MODERNOS E POSSANTES ~ 
~ GUINDASTES. f'EGANDO. DOZE TONE· ~ 
lfj LADAS. RAPIDEZ, PERFEIÇÃO E MO- ~ 

~ DIC!DADE DE PREÇOS NOS SERVIÇOS ~ . 

rw SOB A GER'ENCIA D E ~ 

~ Olavoa_José Vaz . ~ 
riD PRAIA DE S. CtiJ.STOV ÃO N. · 140 ,rQJ 
[[j TELEPHONE - VILLA 281 . .. illJ 
~§§J§§JI"*='Jffiffil"§J§§J~I"*=' ~~~§§J~I=O=I~I=O=Irl 

Dôr es nos ossos ·· Na Cabeça ~ 
Falt a de appetite e 

mal estar gera l. 

Villa Americana, S. Paulo, 11 
d e Junho de 1913. 
Illmos Snrs. Viuva Silveira & Filho 

F altaria l:lOS mais sagrados de­
veres da minha gr'atidão, se não 
agradecesse a Vv. Ss. por meio d'es­
t a, o bem que me. fez o vosso reme­
d ia ELIXIR DE NOGUEI RA do 
P hco . Chco. João da Silva Silveira. 
Eu soffria de S -yJ•I•.ili ... , f lô••es_ 
no.<J ossos e nu cu.becn e u tn 
ntal e s la'l• ge,•al . . • 

Tratando-me com díversos me­
dicas, , sem conseguir o menor &1-
livio aos meus soffrimentos, os qua-
es cada vez augmentavam mais e, já 
desanimado, tomei alguns frascos. 
H Óje graças a Deus, estou radical­
mente curado. Por isso podem fazev -. 
VV. SS. o ].lSO d; esta como melhor 
lhe con~ier' a bem dos que soffrem · 
do mesmo mal • 

.De Vv. Ss. Am. Att. e Cr. 

Francisco Antonio do Carmo 
Cabo do 2·· Corpo da Guarda Cívica 

de São Paulo. 

0'========================~============================================~0 
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Os acambarcadores 
~ ' 

A um ponto inte­
ressantíssimo em 
toda essa discussão 
sobre carestia da 
v ida, açambarca­
mentos e açambar­
cadores; e e que, 

cuidando a imprensa diar.ia_ dos inte­
resses do Povo com P maiusculo , deixe 
na mesma a.bstracção anori.yma o tal ~ 'Po ­

vo" e os taes "Açambarcadores". 
Quem é afinal o Povo ? - Não é nin-

guem. / 
Quem são os açambarcadores ? Nin­

guem. os conhece pelos nomes .. . 
O Povo sempre foi, em todos os.tem-

. Pos e em todas as latitude~, uma enti<da­
de abstracta, como a Gloria, a Virtude, 
o Diabo, prestando-se a ser invocado nos 
momentos opportunos. 

Fazem-se revoluções e leis em nome 
do Povo; mas se · sr perguntar quem é o 
Povo,. t~da gente aponta . .. para o resto. 

, N inguerri quer tomar a responsabili­
dade de ser uma partícula siquer do di-

~. 

to Povo. · 

Assim. os açambarcado tes. 
O governo faz-lhes gue rra ou pro. 

mette fazer-lhes. 
-Acabemos. com elles ., gritam os 

deputados ; o wencesláo concordà, cha­
ma o f3ulhóes, manda-lhe que organise 
uma offensi-va em regra e a luta se inicia 
com artilhária preparatoria de officios e , 
circulares. 

Mas, onde , djabo, está o inimigo ? 
que diaboliça camoujlage arranjou elle 
Para fugir-se de alvo aos projectis eco­
nomicos do Colhert goyano ? 

Ninguem o sabe. O açambarcador é 
Urna entidade theorica. . 

De sorte que toda essa luta redunJa, 
afinal, num conflicto de idéas abstratas 
e rnethaphysicas. Os tiros do formidavel 

Anlo.nio Carlos 
Si o Pad1·e l<'eijÓ, zci n o oul?'O · 

mundo, teve conhécimentfJ dell!} (do 
decr eto. p? ·ohibindo· a espec~~laçao d'o 
cambin) deve_ te1·-se 1·e concil~ado com 
José Bonif(l.cio, dancl_o-lhe parabens 
pelo successo do sobrmho. 

ANTOi'ilO TORRES. 

Provas de ser Andrada verdadeiro .. 
o Antonio Carlos deu, el'll trez pennadas , 
'Pondo fre io á g·ariancia d es~p. fr~ iadá. 
Dos courroujJie?·s do "Club financeuo. 

Feij ó ..- si lá nas céticas moradas 
Cheg~ dos viyos o infernal l"!.e rreiro - . 
Disse ao Jose Bon1facro: - o companheu·o, 
Teu sobrinho honra o nome .dos Andradas I 

Do cambio esta barrado o ~orved ouro 
Esla lição fecundo exemplo encerra 
Aos futuros mordomos do Thezol;lro 

Deste povo que (em paz, como na guerra, 
Pobre enriquece estranhos com seu ouro) 
Sendo' estrangeiro em sua propria terra. 

canhão do S~nador Bulhões são lança­
dos ao acaso, sem alvo fi xo, na esperan­
ça de que venha m a acce(tar no campo 

' entricheirado dos trusts e dos corners. 
Lembrou-se acaso o general em che­

fe de indagar o nome do açambarcador 
do feijão ? e o do milho ? e o -da farinha de 
trigo r ·e o do cemento ? · 

Com os diabos ! cada um delles ha 
de ter um nome; ha de haver um Fran­
cisco, um Joaquim, · um Cosme, um no­
me que o tenha, estabelecid.o, com todos 
os impostos pagos, em dia ' com o fisco 
e ... com os fiscaes do fisco, que, dia a 
dia, este ja a multiplicar a fortuna a cus­
ta da mize ria publica. 

São individuas, são pessôas jurídicas 
e humanas, com pern-as , braços, fi gado, 
rin s, estomago (co m certeza) e coração 
(talvez), 
, A estes individuas é que o governo 

se deve diri gir pessoalmente, agarrar 
pelo cóes das calças e di ze r : 

.-- Vocês sã0 uns mizeraveis e uns 
patifes ! aprove itam-se da guerr~ , que é 
uma calamidade, para explorar os mize• 
raveis que tra,balham e ganham menos, 
em virtude da mesma guerra ! 

E, defloi s-Q.e. esmurrar esses Xicos e 
Joaquins, tirava-lhes então com multas e 
taxas os lucros excessivus e mettia-os na 
cadeia. 

Abrir luta COI)tra os aça mbarcadores · 
sem primei ro descobrir quem, pessoal­
mente, elles são, é abrir uma suspeição 
injusta sobre to.do o c,omme"rcio honesto 
e di~n0! 

Vamos, seu Bulhões; o sr . • que é um., 
homem concreto não queira estar a abnr 
luta contra entidades abstractas. 

Se as proprias vaccas já foram iden• 
tificadas não ha razão porque se não 
ideatifique tambem 0s açambarcadores. 

Faç.a-se, desde já, esse se_r.viço. Pe­
rante o Commissariado de Alimentação 
ou perante um Commissario de Policia, 
o que é mais logíco. 

João Qualquer. 



A moda 

--- Muito prarer em vel-u, lJr.; e 
muito obrigada pela indicação do seu 
alfaiate; trabalha muito bem. 

-·- Sim ? Por J.:zlar nisso; arranjei 
para mim uma costureira habdissima : 
veja que esplendzdo corte I 

Conta uma revista parisiense o se­
guinte caso, succedido ha pouco tempo 
com o Sr. Clemenceu, em uma de suas 
frequentes visitas ao front. . 

Na villa de ... /e tigre encontrou um 
velho sub-official convalescente que assim 
lhe fa.llou : 

- Mr. Clemenceau, vós salvastes a 
França ; promovei-me a genera:l por 
dois minutos. 

- Para que ? indagou o grande mi­
nistro. 

-Para que eu vos conceda a Cruz 
de Guerra! 

Não diz a revista se Clemenceau fez 
a vontade ao velho inferior ; mas é pro­
vavel que o tenha promovido a official. 

Uma senhora honesta 

/ 
t 
l 
l 
~ 
~ 

/ 

! ---llll\l~,\1~~\::. 1 

! 
7 

viu ? 
Que ~uer o senhor? Nunca nos 

• 
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Dos bancos ás ca~eiras 
ESCOL ANORMAL 

Enquetes pedagogicas . 

A ins fru cr·ão, como já o di sse algue m, 
deve ser u ti litaria . O m ais mi litari a possivel. 

A crea nça precisa saiJir da escola com 
a noçM exacta do qu~ é o real. 

MANOEL C ICERO. 

O ensino profissional. O braz.il e.iro pre­
cisa aprender a executar as suas 1deas . 

A mão d ev~> fazer o que a cabeça pen ~a 
e nàG o co ntrario, co mo succede en tre nós . 

MozART L AGO. 

Ar I Ar" e luz I Luz e campo I Campo e 
verde 'I 

-O verde é o alimento, a for ça, a saude, 
a"vida I ,.. 

O a lumn o precisa de verde , como o pa­
paga io de chlorophylla pu.ra as suas penrías 
de es meralda. 

PAULO. :.\1ARANHÃO. 

Sou todo pela co-educação: .. ao ar 
livre. . 

Em Minas, que ha muitos secul os mar­
cha na vanguarda das uutr~ s nações, a. co­
edu cação tem dado os melhores resultado); 
possi v eis. 

CESARIO A LVIM . 

Sou partidaf-io da auto- educação. Sem 
ll.Ut0, ist o é, sem au tomovel não p ode haver 
ins tru cção . 

Convenci-me desta ve rdade depnis que 
me cuul>e a dolorosa mis~ão de sub ir tres 
vezes por mez o mort·o dos Caboclos, no 
Campo Grande . 

SECUNDINO RIBEIRO . •. 

--O --
Lyra medico-escolar. 

As "Ironi as de moço " 
- mas veja m só que m&ldad,.e I­
n~ o vão. faz e r a i v o roço, 
affirm a o Bueno de Andrade I 
São versos mansos , pacatos 
-poesia muito s in gell a -
não fa lam do~ app" r" tos 
de nenhuma Flo.'esbell a I 
Têm um pouco de malicia, 
um naainba de ironi a , 
mas não têm a impudicicia 
que se diz e se annuncia. 

Outra adjuncta . 
---o---

Perguntas lnnocentes 

P~R 
. .. o Geremario Dantas quer 

UUE 
• restringir a zona urban a ? 

• • • St' U Amaro · mandou dar 
• 100:000$ ao Conselho Muni­

e mais um reforço de 7008. ? 
... o Cí cero comprou um des· 
pcrtadnr ? 
... o Ministro da Guerra po_z 
á rlisJ?osiç ão do Sr. Prefeito o 
auxil ta r Ta pioca? · 

' .. . o• Afranio Peixoto esco­
lheu a linguHgem para thema 
de sua confel'encia ? 
.. . toda a Leopo1dina. em­

'bora não sej a estrada, tem 
Ramos? · 
.. . a saia curta obtem tanto 
successo na Escola Norm~l ? 
... a escola Tira-dentes não 
esP.era pela hygienização do 
lefte de vacca? · 
... o Mozart Lago não sae do 
Senado '/ 
.. . o Penido não consegue a 
jubilação dos parentes antes 
mesmo de nomeados ? 

x. 

Pontos de . vista -

-·- Foi uma .illdignidade, essa do go­
verno, prohibindo o ) Pgo de Cambz'o ! O 
que elle quer é ficar com o dinheiro em 
casa para encher a pança desses vaga­
bundos operarias ! 

Dôr de viuvo 
Mo rta! No cemiterio ei l-o mandando 
Duas co vas abrir , bem perto , unidas, 
Pois só p en sa em de ixar o m is erando 
Fardo da v id a, d 'anci as m al contidas. 

"· Entre amigo s as tumbas contemplando, 
Já l' ê b a ixa r , entre illus5es perdidas, 
O corpo da Mulher ., . Um .abr_açando, 
A outro mostra as lagrimas se n ndas . 

Pobre infeliz elle é! Tão desgra~ado 
Va e fica r nes.te mundo abandonado I 
Só deseja morrer ! ·E eis que o ataúde 

Fita , excl amando em lagrimas banhado: 
- H ei de ser nesta có va sepul tado, 
Se Deus N <J sso Senhor .. . me der saúde. 

Amermar ... 
-------c:J------~ 

Mal rompa, be l/a, a manhã, 
No nasc;ent e o sol relw(a, 
A creança pede a mamá 
Seu chocolate Andalu:ra. 
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AS MULHERES. NA VIDA MILITAR 
A Escola de Equitas-ão para ama;onas vai dm~do 

os melhores .resultados. 

Ella - Rende-te ou mo1·1·es ! 
O Boche-B1·eviro o rentimendo . .. 

tHRONIOUtTA rAU ... LISTA 
São Paulo, 28- 7-18. 

Foi afinal dado á luz-gloriosa da pu­
blicidade o livro de perfis em que o"tro­
Y~~or Joinville Barcellos, di~cipulo es­
Pltltual do çlr. -Behegiçto .Salgado- do 
q_ual bebe os pre-ciosos conceitos e _en­
Sinamentos - cant-a; em versos homeri­
co_s, o~ bachareis fabricado .5 pela Acade· 
rn1a, mais uma vez, mais um anno, no 
anno de rgr 7• 

Os versos do poeta do bairro da Li­
ferdade, e muito principalmente das 
requentadoras do Pathé e do Palace 

Jheatre, são feitos com aquella noncha­
ance peculiar á mma do Joinv-ille- que 

é realmente poeta ( fóra de blague, fóra 
~e troça,-fóra de D. Quixote ). O lívro 

_volumoso, comprehendendo uma infi­
!'Idade de sonefos - de accordo com a 
lnfin)dade pe bachareis - acompanha-

d
dos dos respectivos retratos dos perfila­

os. 
Mas, onde o talento do J oi nvi lle 

Nhega aos é:itremos, é no seu auto-perfil. 
esses quatorze versos, a insptração 

sae-lhe mais facil ai:nda, numa proáigali-· 

dade elogiosa de egolatra innocente e 
infantil. Ani então mais se .accentua a 
facilidade maleavel com que o celebre 
po_eta clas quadrinhas assucaradas a me­
ninotas e crianças de peito, sabe expri­
mir os mimosos sentimentos~ da · sua ai­
minha alimentada a caldo de laranja e 
goiabada. 

Lendo ~sses sonetos (que aliás já 
eram conhecidos publicado~ pela «A Ci­
garra,, onde_ o J?inville produz carvão 

· para a machma mtellectual do Gelasio 
Pimenta) lendo esses sonetos a gente 
parece que, está a ouvir o vate falando 
depressinha : _ 

-O Vicente gostou. . . O Vicente 
elogiou ... 

Um comprador- do livro, po"r estimar 
o poeta de «Celica», mau grado a sua 
formidavel criancice, escreveu á margem 
do auto-perfil, uestes qu~ torze versos 
sem poesian, como diz o Alberto de 
Ol_iverra : 

Rimador de pa,rochia, sonetista 
fabrica-nte de satyras . com mel, 
meninosinho casualmente artista, 
casualmeJlte o Joinville é bacha!'el. 

, Tem um defeito, cousa nunca vista : 
acha talento no Salgado, e-fel 
d_errama a sua musa de humorista, 
SI do Salf:2ado rimos a granel . . . 

Elle, sim, tem talento, e - isso é , que o 
, . [ rmpelle. 

E sabe! c?m a cultura que -já tem,­
que J omville se escreve éom dois I. 

Eu que o conheço mais do que ninguem, 
e embora ás vezes lhe thesoüre a pelle, 
palavra d'honra que lhe quero bem, 

Manéco Tabatinguéra. 
----~--c:JI--------

' 
Unam-se as vares em cfJro 
E ' todas, nttmp só .vor -
Exclamem: vale 11m the;ouro 
O Whrsky marca Dois 00 . 

o. o. 
Old Orkney · 

A rare old scotcn Whisky _ 
Unicos representa1ites: 

· Bherlng & - C. 

Rua Sete de Setembro, I IJ 
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D. QU.IXOTE. 

$oneto rnedito de 
l?r.nilio de -Arenezes 

M.eu . caro Nico . Eu sei que tu comprehendes, 
Da vzda, o que lza de menos ou de mais 
E não ralhas, castigas ou rep1·ehendes, 
A não ser po1· motivos im1noraes. 

• f . 

T1·a{es appenso ao nome teu ·de Mendes 
O plural da moral, sendo Moraes. 
Com taes no11_tes- de ataques te defendes 
E podes atacar com nome~ taes .. 

E que esses nomes são a bella he1·ança 
Da honestidaâe atavica, ancestral 
Que dá aos teus actos força e segzwança 

Deixa pois que esta musa amiga e leal 
Aqui te ojJe1·te a humílima lemb1·ança 
Deste soneto sob1·e o teu natal. 

. Ainda chegamos a tempo (as cousas 
JUstas sempre são opportunas) de trazer 
os nossos cumprimentos a A Noite, que· 
festejou no dia 18 do corrente o seu an­
niversario. 

A leitura d'A Noite entrou de tal sor­
te nos habitas da população carioca, que 
milhares de pessoas . que dormiam com 
as gallinhas, hoje em dia não conseguem 
ir para o leito antes d'A Noite apparecer. 

E não é só isso; é tão grande a an­
cia de !el-a que a Light teve que augmen­
tar a certa hora o numero dos seus bon­
des, porque estes iam q~rasi vasios para 
os arrabaldes entre 6 e 7 da noite e a 
esta hora, quando os garotos começam 
a gritar olha A. N oite! apinhavam-se até 
a plataforma e os estribos, dos· cidadãos 
impacientes por se deliciarem com o 
sympathico vespertino. 

,Um: shake-hand do D. Quixote ao 
Mancho e aos seus brilhantes compa­
nheiros. 

EMILIO DE MENEZES. 

Cortado pela censura ., 
. ... . .. .......... .. .. . .......... .. .... ' / 
gasta-se uma fortuna . . .. ...... . . . . . . .. . 
que não estão em condições de resistir 
nem a trer meres. . . . . . . . . . . ... Entre-
tanto é tão facil, com pequeno despendio 
de dinheiro obter ... . . . ... . . . .. capar de 
at;frontar as intemperies e . . , . . ....... I 
1~tdo depende de • . . • . . . ... . : . f orte e re-
sistente . .. . .. . .... ... ... .. . . inglera . . . . 
. . . . . · . . . bo11s officiaes, peritos, e material 
de primeira ordem . . . . . . .. . ... . ......•. 

...... .... . .. . .. ... , . . · ....... Militar do 
Bra:ril. 

Alfaiataria.de r ordem. F;dificio do 
/ Lyceo. · 

Avenida Rio Branco ns. 176-178. 

Vende-se ao publico. 

--CJ--

N o concerto symphonico : 
- Estava alguem conhecido ?• 
- Vi o Lino na orchestra. 

O fox persegue o galgo . . ~ 

I 1 I Foi ha dias em 
BAS-BLE US uma festa dé cari-

dade. Em uma roda 
de melindrosas cortava-:oe na pelle de 
1;1ma amiga auzen­
te notavel pelasjn­
conveniencias d e 
certas phrazes de 
que uz::..va em con­
versas com o mi­
nistro do Tonkin . 

-E' de uma 
falta de se}tso la­
mentavel! diz uma 
das amigas . 

_ Entretanto a 
irmã, informa ou­
tra, tem Õutra li­
nha, outra educação ; a conversa della 
é até muito tensua/ 1 

- - CJ-­
FUMEMOS 

YORK .r 

MARCA VJ;ADO 



O. QUIXOTE 

A . POLICIA NÃO QUER 

O POLICIA. Alto; seu chefe i Não q~ero cantilenas no districto ... 
- Mas seu camarada ! .. _ Era uma modmha ~ nofensiva ! Era o ai ladráosinho .. . 
- Muito peior ! Cante .outra então ! n~o ha de ser esta ! 

Um easo lPiste.u 
U, medico, não sou ; 
tive, sim, as minhas pre­
tenções, po tempo em 
gue floria a Lawrence's 
Iacademy, de candida­
tar-me a medico de ... 
36o$ooo a meia duzia, . 

A · leva infernal dos 
agiotas (eu sou empre­
gado pubLico), a subs­
cripção para um retrato , 

a oleo, a morte da tia do chefe lá ~os 
confins dos suburbios e outros casos m­
timos, .que não quero nem vem a pello 
revelar, fizeram_, todavia que eu não ru­
desse chegar a ser collega do pQrtei·rO 

, d' A Noite. 
No emtanto tenho, tod.os me reco­

nhecem, inclinação natural para medico 
' psychopatha: Possuo mesmo uma obra, 
· no prelo, intitulada: «A parano_ia. Sqas 
causas. Influencia da invenÇãe de Gra­
ham Bell no cerebro dos homens ... e 
principalmente das mulheres». 

Essa obra de folego, que, de inveja, 
faria levantar-se do tumulo o auctor das 

·uMemorias de um Medicon, compor-se-á 
pa 35 volumes acompanhados de 2 atlas 
estatísticos. 

O meu gigantesco· in-folia termina 
aprésentando o p'rojecto da fundação de 

uma Escola Superior de M athematicas 
annexa ao Serviço Telephonico da Ligli.t 
e os argumentos que o justificarão ba­
seiam-se etn que o· publir.o já se não con­
tenta de op~rações s!mpl_es de arithn;e- ­
tica no pedido das hgaço.es: LJ2 duz1a, 
5j6, 3!4 de du~ia, ~ duzias ~te. são. opera­
ções já c~rngueiras; hoJ.e a co1sa yae 
mais li:mge e cite. o facto mfra perfelt1J.­
men.te verídico. 

H a tres meies foi feito á Companhia 
o seguintes pedido de comm~nic<~:ção.: 
uMinha senhora- Vzlla-os do1s primei­
ros algarismos do numero e, e sexto al­
garismo do numero pi e o numero i á 
quarto potenc1a .. . '' • 

A télephonista desmaiou e, voltando 
'a si, havia en·louquecido. 

No diJl. seguinte o dr. Morize expli­
cava, como o garoto do Calixto, que o 
assignante pedira simplesmente : 

__..../' 2]51 vi lia! ... 
Zany Pam. 

~ 

Quem ao dinheiro dá o dev!do apreÇo 

Deve às regras seguir da economia 

.Compre na casa ·que em vender . porfia 

O artigo "melh.or" por "menor" preço. 

AO · PRIMEIRO . BARATEIRO 

Avenida Rio Branc.o, I o o. 

.Boatos ... 

- Mais uma novidade, seu Ignacio; 
dizem que em caso de mobilização, 
àlérn 'dos brasileiros, vão os estrangei­
ros tambem para a grierra. 

..:... Ah I e quem fica no Brasil? 
. I • 

- Os allemães. 



D. ~UI.XOTE 

O M'YSJlRIO DA tRni RfDUNDA 
GRANDE ROMANCE POLICIAL : 

1 Mas o supplente, desde a histeria das impressões di, 
gitaes que não apparecia nem á· presença de si mesmo. 

A vergonha é um bicho {eio ! · 
O intruso queria f~)ar com alguem da delegacia, cus­

tasse o que custasse t, mas a delegacia estava. entregue ao 
promptidão o qual por sua vez_éstava entregue de alma, corpo 
e Çinturão a uma deliciosa somneca. · 

-Com quem hei-de fallar neste deserto? murmurou 
o intruso1 coçando ~ com- .soffreguipão a planta dos pés. 

Afinal acudin,do-lhe uma idéa ; foi á escrevaninha, 
abria o registro. dos crimes, .e nel~e ~i escrev~ndo : · 

-"FlJ.nforras tem a subida honra de vu se ~ntregar 
ao Dr. Ninguem, D.D. delegad0 do 114· districto, e pedin­
do desculpa :de não o t~r encontrado, consigna nestas folhas 
o seu acto §e presença, assignando o' ponto". 

Assignado e -carimbado com uma cruz redonda. 
Feito isto, Fanfarras accendeu um cigarro tirado da 

algibeira do prdmptidão, enfiou as mão.s nos 
bólços e cumprimentando os ausentes, foi sa­
hindo como um embaixador, de um banquete. 

· Quando na rua, veio-lhe á mente a -inol­
vidavel recordação de Xtnfrick e teve sauda. 

. des delle. 
- Coitadinho do Xinfrick ! Tão ludi­

driado por este Fanfarras. Está padecendo 
mais que o Curiango, o qual emfi.m, morreu 
em condições e iá no inferno tem muito que 
contar. 

Tomando outro rumo, Fanfarras dirí­
giu-se á . residencia do de!eclive. 

Bateu á porta. Um novo m·iado veio 
recebei-o. 

- Xinfrick está em ·casa ? 
- Está, sim, . mas agora não pode reueber ; ~stá en-

tregue á digestão psychica. 
- Que .diabo ve~ a ser isso ? 

· -E' o preludio de um jantar que não se pode . rea­
lizat. 

-Espere que ·vou ·ajndar o homem; commigo não ha 
digestões _assim tão·psychicas nem metaphysicas. , 

· E foi entrando, apezar dos protestos do criado. 
Fanfarras encontrou Xinfrick sentado á meza, mas sem 

tocar na comida que ia es­
friando. 

O defecfíve-, m u d o , 
que!lo e triste como uma 
mumia, olhava no vácuo, 
sem se aperceber da che­
gada de Fanfarras. 

- Com mil raios ! 
que ar de funeral que o snr. 

. tem ! exclamou Fanfarras. 
Xinfrick, pensando 

que era o , criado quem fa-
lava nem e olhou de frente; . !<-_,,,~ 
ergdeu-se e foi para o outro 
quarto deixando o jantar a tiritar de frio. Fanforras foi 
occup~r o lugar delle e deu inicio ao ataque com um ape­
tite elevado á n• potencia. 

POR YI\NTOK 
Quando, quasi ao. fim do repasto appareceu o criado, 

ao ver Fanfarras no lugar de' 4infrick qui;ll dar o estrilo. 
M;as Fanfarras deteve-o com um gesto, dizendo : 

. - Seja mais criado e menos malCriado. E' assim que se 
tratam os convidados? 
· -Desculpe;· mas não sabia que o sr, era convidado.­

- Fique saben,do ! 
- E o patrão não janta ? ) 
--:- O patrão não tem a ntesmà fome que eu ! 
Fanfarras, sem que mais ninguem o incommodasse, aca­

hou de jantar e tirando do bolso um cartão de visita escreveu 
nelle alguml,l. cousa e foi sahindo calmamente. 

Só muito tempo depois é que Xinfrick, 
começando a sentir o estimulo da fõme, ap­
pareceu na sala de jantar. 

Mas tudo estava comido ·e digerldo. 
Encontrou apenas o cartão de agradeci-

c mento pelo banquete. . 
· ~infrick leu o que Fanforvas escrevera; 

mas como estava já resignado á série .de 
derrotas, limitou-se a monologar : 

- Mas uma daquelle patife ! 
Poz o chapéo á cabeçá e sahiu. 
Ia ter êom o delegado para repartir com 

elle a sua decepção. . 
Ao vel-o, o· delegado exclamou : 
- Sabe quem esteve aqui? 
....__ Já ·sei ; Fanfarras. 
- Isso mesmo·. 
- E o sr. não o prendeu? 

' ' 

- _ Qual ! Constou pelos autos que elle aqui esteve,_ e 
queres saber o mais? nós somos uns grandes bestas. 

- Ah I disso eu já estava convencido. 
'-Quanto a mim estou farto de fazérj<1elegado. 
- Eu volto á minha-profissão de coveiro. ' 
- Ou melhor, façamos-nos negociantes-. 
- Não é má a idéa. Mas, o capital '? 
-Ora essa ! Que é que o ~r. fez àe -todo aquelle ma-

terial que juntou para o inquerito : catalogo de telephone, ta­
petes, calças1 cabeças, aboboras, terras, sapatos, · et~? isso 
já consti.tue um bom stock para COIIl;eçar •co,mo belchwr. 

- .A: que estado estamos reduz1d~s I tuào por culpa de 
Fanforras ! -' 

- Deixe o homem ; elle não matou ningue~. 
_Então, o velho Curiango não foi assassinado ·por elle? 
-O Curiango não morreu, ainda hoje surrnpiov-me 

uma esmola na Igreja da Candelaria. · . 
_:_ Essa é ·boa ! E no necroterio . qu~m foi o auto­

psiado ? 
_Um popre 

1
cachorro que a Assistencia levou por 

engano á meza de marmore. , . 
_ Mas, $1-quella mysteriosa cruz redonda ? · 
- Não tem nada de mysterioso, meu caí.·o Xinfrick. 

A cruz redonda é uma marca da fabrica de calçaÇlo Fanforras 
& C. Como esta marca é feita em relevo na sola dos sapa­

. tos, onde elles pizarem deixam a impreSSí\0 de tJIDa cruz re­
donda. Dahi todas as complicações que nos deixaram ataran­
tados e. co~ cara deste tamanho. 

-\ 

·-
/ 



TRATANTE 

O Sr. Raposo é ·nego­
eiante ; occupa-se em com­
prar e "ender mercadori;;t:s 
por grosso e a l'etalbo, o 
que, e.mboca pareça...exq.uisi- . 
to, não o priva fie interes­

s~r-se vivamente pelas questões phi lolo-
g'lcas. · 

lO Sr. Candido de Figueíredo deve tel-o 
em conta' de um dos mais · assíduos con­
sultantes. 

Na sua innocente mania de confabular 
com homens de lettras, conseguiu, ba pou­
co, ser arresentado ao laureado cômelheiró 
Semp'ramo, que o recebe, gentilmente e sem 
ceremonia, na sua bibliotheqa : · 

· - Ah l o Sr. Cornmendador Raposo I 
Muito folgo em conhecel-o. O Sr. Cornmen­
dador é t,ratante, não ? 

- Eu 7 l. . . Corno. Sr. Conselheiro· ? ... 
-Então? Não é o Sr. proprietario d'a-

quelJ e estabelecimento ali da esquina? 
-Certamente, sr. Conselheiro 'J Mas, 

pode crêr, é o primeiro que põe em duvida 
a minha li-slU'a, a minha probi ... 
· -Oh I senhor, pelo amôr de Deus I 
Uma; tal suspeita I ... Eu não seria capaz ... 
Pois o senhor não é negociante? 

-Sim .. . 
-Então . . . 
- ·? 1,· . . 
- Não ba motivo para o seu espanto. 

Veja_l · 
E, abrindo um diccioqario, o Conselhei­

ro mostrou ao Raposo, embasbacado : 
- «T?·atante - aq·uelle q~1e exe1·ce o 

trafico, negocion!e , ., 
A' indignação, ao pasmo do Ra.po~o 

succederam lógo a plena convi~ção e o le­
gitimo contentamento que acompanha as 
grandes descobertas. 

Dissessem-lhe, depois d 'isso, que não 
era tm,tante l ... Tambem, a tal respeito, só 
teria duv-id4s, 'quem quizesse, quem não at­
tentasse nos cartões de visita que, para logo, 
fez imprimir : 

J. RAPOSO 

Tratante por grosso e a retalho . 

* 
i< .. 

E, como era um espírito logico e con­
sequente, d'ali em deante, podia-se lêr, em 
caracteres gar.rafaes, ria · ta boleta do seu es-
tabelecimento : , 

Emporio da barateza - T1·atantadas 
vantajosas. , .• 

J. Dessp. 

D. Q-UIXOTE 

Cavando.-. • 

O' nobre D. Quixote, eu vos saúdo, 
Humilde com o respeito a vós devido! 
Venl10 ad Néo-Humorismo divertido, 
E~b_ora seja um triste e carrancudo-. 

Ter bom humor, ter graça, rir; ter tudo, 
Emfim, que dá prazer, quando é sabido 
Que as coisas andam mal! E' borJ?. Com tudo 
Ainda me !alta o cobre apetecido .. . 

O premio ... tres mil réis I Sempr~ é dinh_eiro, 
N os'te.mpos em que tudo está uvasqueuon. 
E a carne, o arroz, o pão subiram tanto ... 

É eis-me aqui, D.Qui~ote illustre e nobre, 
Se o meu soneto não. vos causa espanto, 
Pr~disposto : cavar o vosso cobre •. . 

---CJ--­

DistPaeção-. .. 

Altus. 

Parecia até um~ doen_Ç& aquellas 
constantes distraccões do Macedo - e 
que muitas vezes o' tinham deixado .em 
situacã(). bastante equivoca. 

Noutro dia ia elle pela Avenida, 
quando encontrou um amigo. 

- Então, a tua filha ?-perguntou o 
Macedo. 

-Segue o curso brilhan~emente­
respond~u-lhe o amigo. 

- Continua estudando music:i? 
-E muito bem. As profes:;oras es-

L tão satisfeitissimas com ella;. Çalcula que 
ella fez o exame do zo anno, e obteve um 
bom successo ' .. 

E o Macedo distrahido: 
- ... Foi 'menino ou menina? . 

Venezi~no. 

- - - ,o - --

Confissão' 

Toda nervosa e cheia de pavor, 
Contando de uma em uma pulsação 
Vae a Marietta ao velho confessor 
Fazer, medrosa, a sua ~onfis.são. 

-Padre, e·u pequei : e foi o puro amor 
Que nutro em meu franzino coração 
Que me fez p.eccadora, pois com ardor 
Beijei seu rosto e sua linda mão.. . . 

- .Beijaste, fi lha? E quantos beijos déste? 
- 'Muiws l Nem de contai-os fui capaz 1 
- Pois bem, não faças mais o que fizeste ..• 

- Comtudo, .. beija ... são teus beijos casto§, 
O -que é preciso é seres como o Braz : 
Ter maior -parcimonia nos teus gastos ... 

Vulcano. 

o() hePoe 

Uma das f~stàs . de beneficio, hoje 
tão em f!!Oda, estava em plena fun.cção; 

Havta no emtanto um heroe alli que 
já percorrera tudo, nada arrematara e 
nem tencionava fazel-o. Uma das moças 
mais desembaraçadas resolveu fazel-o 
comprar fosse o qué · fosse e ahordou•Ó 
quando passava, pela segunda vez. em 
frente á sua 'barraca. · · 

-0 senhot não quer ficar com uma 
bonita cigarreira? " 

-Não, obrigado, eu não fumõ. 
-Então uma caneta-tinteiro .. . 
-Agradecido, eu não escrevo· nun-

ca. 
- E uma caixiaha de chocolate? 

disse ella já um ta,nto désanimada. 
- Obrigado, mas · eu não como bon­

bons, replicou elle com a mesma fleu­
gma. 

. De repente u:n sorriso pairou nos 
labws della que, dirigindo-se rapida­
mente ao fundo da barraca, trouxe uma 
caixtnha oblonga . . 

- Senhor, disse ella com uma en­
tonação meio malcriada e esta caixi-
nllp de sabonetes? · 

O rapaz enfiado pagou e d"esappare­
ceu o mais breve possível. 

Lis~el. 

\ --0---

Beni ou mal? 

Causou muitas sensações 
Ter o governo nomeado ' , . ., 
O financista Bulhões 
P'ra o preço baixar ao gado. 

Com effeito, nas questões 
D~ cereaes ou de molhados, 
Dtzem q~ elle é um dos bichóe& 
Entre todos destacado. ' 

E, commentando esse facto, 
Disse um amigo : verás ... 
- E mais- criticando o acto :· 

Si ao U déres som fraacez 
No seu noníe, encontrarás 
Quanto gastará o freguez : 

Joãoslnho. 

- Tossi 'muito ! • • 
-'-E depois ? 
- Não tossi mais! 

·-E entre esses dois factos? -
...:.... Apenas isso : algumas. colheres de 

Xampe de Limão Bravo e · Bromorjor-
mio": · · 

_\ 



D. QUIXOTE 

ANTES 'do descobrimento 
• do Brasil; não havia entre 

nós a industria dos cliapéos. Quando 
uma senhora elegante desejava um chapéo para os seus pas­
seios dominicaes, ia á Tijuca, ou á Gavea, apanhava um pa­
pagaio, um urubú e um "tucano, entrelaçava-lhes as pennas com 
urna embira, e punha tudo isso á cabeça, com a-S'la encanta­
dora coquete.ria. As casas Nascimento, Castro, Pare Royal, e 
outras, possuíam nesse tempo insignificantissima freguezia, 
sendo mais facil, então, vender um côco a um macaco do que 
um chapéo a uma senhora. 

Os homens, tambem, adquiriam os seus chapéos pelo 
mesmo processo. A cartola do sr. Carlos Mau!, por exemplo, c 

' foi tirada do rabo de . uma ema selvagem, apanhada em Cas­
cadura por um irmão de Lindoya, uma índia tão feia que, 
depois de morta, ficou mais bonita do que quando era viva. 

O dr. Renato de CamJ:tos .era, tambem, utn. apaixonado 
colleccionàdor de chapéos. Quando elle, aos domingos e fe­
riados, sabia a passeia r pelas margens do rio da J oanna, fre­
chando trahiras e maoon, havia, logo, em todo o bairro, um 
movimento de curiosidade. As meninas pediam-lhe os côqui­
nhos do bracalete ; as senhoras, torcendo o batoque do beiço, 
recla~avam um dente de jacaré do seu pescoço. E elle passava 
indifferente por tudo isso, agitando o seu Kamitar (que era 
o chapéo do tempo ), em que brilhavam pennas de ar<Jra, cor­
rupião, x~xéo e martim-pescador, isto é, a.s mais bonitas que 
appareciam naquella época. · ' 

Hoje, o chapéo dos nossos antepassados está quasi des­
mqralisado e abolido. Apenas as senhoras insistem em res­
taural-o, pondo azas de gallinha na cabeça. Creio, porém, e 
com pena, que o tempo das pennas não voltará mais. -MAR­
QUEZ DE VERNIZ. 

- - -CJ---
I 0 DR. Van Erven mand0u examinar a Agua corrente 

de Olegario Mariano que foi julgada bôa flara o 
C@DSUmo. 

O serviço de canalisação vae ser feito pelo Leite ... Ribeiro. 
. CJ---------E' falso que o poeta Luiz Edmundo tenha abandona-

do as letras_; ao contrario, o altíssimo poeta tem no 
prelo, nas officinas da Associação Commercialr um livro "Di­
versos a.. Diversos" prefacia<10 pelo sr. Francisco Leal, o co­
nhecido orador das "massas'' 

-------CJ-------os garçons do Alvear dirigiram um apello aos "en­
cantador~s" para que augmentem de zS ·r. a contri­

buição sorget~l, unrca fonte de rendas de que dispõem os in­
cansavers servrçaes. 

Os encantadores nomearam seu advogado o Dr. Carlos 
Magalhães que se entenderá com os reclamantes, afim de con­
seguir uma reducção no augmento. 

· O chefe de policia intervirá, como de costume. 
------~CJr------

A "festa" offerecida no ."Theatro Recreio", em "hoJne- ­
nagem" ao "Dr. Heho Lobo" teye uma sem "bri­

lho" "hors lrgne". 
~ Representou-se "Aspasia" opera de "Gretry"; bellissimo 

era o "aspecto" da sala toda ornamentada de "aspalattros" e 
"asparagus". Ao fim da "festa" procuraruos u Dr. Helio para 
cumprimentai-o. Tinha-se "ráspado". 

FEZ annos ha dias o Herbert ·Moses. O syFI'!pathico 
secfet!!Jrio da Associação Commercial, retirou-se do 

Rio para Jogar ignorado, fugindo a um dis.cúrso jo, sr. J?'~an­
cisco Leal, seu cumplke em todas as mamfestaçoes pohuco-
commerciaes. · 

Não foi leal o seu procedimento. 

------CJ-----

A 
CONFERENCIA do Prof. Fernando Magalhães 

sobre a <<Expressão da Dorn teve uma fina e elegan: 
tissima assistencia.; viam-se muitos artistas e amadores; for 
muito apreciada a mascara do conferente expremendo a dor 
de dentes, a. de ouvidos, a de callo pizado, etc. . 

O seu discurso foi · adornado de adoraveis imagens lite­
' rarias. Um successo, na opinião dos commenta-dores. 

---c:::J--

0 Marques Pinheiro já não segue para o jront chefian­
do a cosinha da embaixada medica. Verificado a 

tempo que ellé não e'ntendia da arte culinaria, deram-lhe o 
car.go do «intendente». Vae representando o 3· Districto da 
Capital. 

------CJ-----

Divisas historicas 

Qui bene latuít, bene vixit (Quem bem late,bem se vexa.) 
DroGo CÃo, 

Piscisnic non est omnium (Pic-nic não é homem) 
JORGE LAGE. 

-----~c:J~------

DONOS Dl-VERSOS 

Mon ;c te de naissance, est vi~ux et non pas moi ! ... 
MME. B. 

Travaillez peu vos vers et beaucoup vos succes ! 

CARLOS MAGALHÃES. 
·solclats sous Alexandre, et rois apres sa mort! 

Aui:x. GASPARONl 
Mon verre n'est pas grand, mais je bois d~ns mun verre! 

· LmA BARRETO. 
-----ICJ------

-Qual a melhor peça do anno ?-perguntavam á 
do Arthur Napoleão. ' . 

-Outomno e Primavera-responderam. 
E Claudio de Souza, monologando : 
-Mon Automne . .. 

-----------CJ~----------

porta 
. .... 

Na carteira do dr. Herbert Moses, batida {'O r um· hon· 
rado commerciánte de cereaes de nossa praça, for encontrada 
a seguinte satyra, evidentemente plagiada: · · 

Si l'on remontai! à la source 
De's biens nouvellerr.ent acquis, 
On retrouverait à la Bourse 
Tous ceux que la coupaient jadis. 



/ 

Feijoada de Macarr-ão 

O GIURO 

O
. GIA' s tropiatoTribu-

j . 

,. ·nalo do o Giuro stá 
rio scato a uma nuo­
va amputazione co o 
prujetto do o Gu-
merchíndo Riba. Tut­
ta a gente.commenda 
a gausa, os fin os e a 
utilidade di esso pru-

~ jet.to, que na opiniô 
general e fu fetto p'ra julgamendo do o P ai­
va Coimbra. Nô vogliamo indrare nesto par- ..J 
ticolare, ma solamenda apuntar e os di ffeto 
capitalo do o pruj etto que t ira do o Giuro 
!JS julgamendos do os ·prochesso de morte, 
1nfant ichidio e abôrdo, dando esso at tribui­
çó a· uma Giunta do os tre giudice di diritto 
maise andigas, sotto a pres i<j.ensa de uma 
de ellos, scolhito 110r tubtrfs os t?·e, e que 
funch,ionará quindechi giorni consecutivo . 

O autore do o prujetto tuvo um cochilo 
nô diclarando se esso funchion a:mendo é 
mensual e, t;rime stalo ou annualo. Coc_hilô 
a,inda avend ando a hypothese impbssibil e 
da sostituiçô do presidendo 'dÓ o Tribunalo 
do Giuro_,qu.:mdo em servi cio na a Giunta,por­
que o articulo quatordecbi, parafo primero 
do nuove miL! e duecento e sessanta e tre, de 
mille nuovechento e undechi ( legge do 
Riva ), diche que a primêra nomeaçô é para 
a presi-densa do Tribunalo do Giuro, _e assi 
esso uomo nô pote servire na Giunta, que é 
formata co os tre giudice maise velho. 

Na a veche de ello ire p'ra Giunta, p'ra 
o logalo que ello decha re giá fti nom eato 
um otro. O Benjam ino de Magalhães diche 
n'uma rota de giurista que iva conseguire 
do o Piragibe' uma redaçó nuova p'ra o a r­
ticu·to primero e sua primero parafo ; assi, 
per esempio: 

.0 ; QUI!XOTE 

CARESTIA DOS GENEROS 

a 
\ . 

- Amo-a ! e a senhora me repelle ! Vou queixar-me ao Bulhões de' que 
senho1'a quer vender o Sl!zt peixe muito caro ! 

Era migliore laschiare a cõssa comme 
ella st á . . 

o L:miTE 

. "Art. l• - O julgamendo · do os · crime 
do s artículos duechento ·e novanta otto e 
trechento da Codiche P enale passa a essere, 
no Distritto .Federal e, da competensa de 
uma Ginn.ta com bosta do os tre giudice de 
diritto criminale m aise andigos, que, sotto 

Os promotore nô ficano sobrecarregati, 
sono utilisato os adjundo, que võ trenan­
do, e os accusato flcano libero de uno accu­
satore ... ad hoc. 

- Da mia·opiniô é o Deocleciano .!vl:artyro, 
que dic.he ao scri vano T~ncredo gue se ello 
fusse dl'Jutato presendarJa a se~mnte emen­
das p'ra' ser posta onde conviere : 

Do uro do bom leite depende em ma­
gna pars o problema do robuste-cimento 
physico e moral da população brarileira. 

. M<}ral, .diremos bem·, porque a mente 
esta sa_ quando o corpo está forte e são. 

a ,presidensa do scolhito por duo s de ello s, 
funchionará mensualmenda, durande quin­
dechi giorni; osservando-se C{Uanto a s<nõti­
tuiçô do os membro da a Gmnta os disp o­
sitivo em vi gore.» 

Pegu enino e buono ! 
O pai•afo secando fache a gente rumin(l.­

re. ~ ·ra que desinhaçõ do promo tore pelo 
procuratore ge ne ralo ? Porque essa funcbio ­
namendo em duas sessô consegutiva ? 

SINE Dl.tE _ 

- Olhe, meni11o, você está prohibido · 
de ter fome até que o Commissariado bai-_ 
xe o ·preço dos· ge1ieros ! 

"Perande essa Giunta, bê com.n perande 
o Giuro, funchionarano, ri spettivamente · 
um promotore ou adjundo, · os serva ta a o r~ 
dine di antiguidá". 

Tambê peguenino e buono I 
Exgottata· comme stá a óra, prego U­

ch ensa p'ra condinuare n'otro dia. 

Beppe Benedetto. 

TAM BEM ELLES... -

- Ima-ginem, vinte mil reis por um 
robalo deste tamanho ! 

- Porque não compro_u outro peixe? 
-E' que eu só queria robalo , . . , · 
- Percebo. E o peixeiro teve a .mes-

ma idéa... , 

Naq nos esqueçamos de que nas gran­
des capztaes do mundo o consumo do lei­
te :"tting~ a uma inedia de um litro para 
dozs. habzfantes; ao passo que no Rio a 
medza é de um litro para vinte habitantes. 

Felizmente o carioca começa a com­
prehender as vantagens do W{O do leite, 
prepar.ando assim, para o futuro ,- uma 
raça forte que condu:;a o Braril aos seus 
grandes e merecidos destinos. . 

PU DI CICIA 

. - Até .logo, visinha ; não posso con­
versar mais porque os leitores do D. Qui. 
X~ te estão vendo as minhas perna~ . .. : 

., 



D. ·QUiXOTE· 

CORR:a:SPONDENCIA 
· ~ 

QUIXOTE vatoris=a====o====b=o=m======h==u~m~o=. =r=--- · ~-~~IM~~ Por- contribuição publicada D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo ~':': 

--~~~===============:ooo , o g c~\~ 

o. 

Rir {a; bem. ~~ Graça é dinheiro. =--~f 
(Com bom sal), Dinheiro não é graça. ----~ 

/ 

EXPEDIENTE 

. No intuito saluta~· de lutar pelo sal e 
desenvolve?' o gosto pelo gene~·o aleg1·e en­
tre os nossos jovens lite1·atos, sattwados de 
triste.za e pieguismo, D. Quixote publicará 
•odos os n'l:'me?·os, as contribuições que lhe . 
forem envtadas pelo publico - .anecdotas, 
pequenas historias facetas, satyras, com­
men~arios políticos, sociaes, lite1·arios, etc . . • 

4: escolha dos- t1·abalhos, que fica · a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segt,inte c1·iteno : 

Braça. Originalidade, pelo menos na lorma.!uzencia de obacenidade 

Por contribuição pt,blicada D. Quixote 
paga?·á, a titt1lo de ànimação, 3$000. 

Redacção co1·recta e bfJa g1·ammatica 
estão naturalmente subentendida,-. 

Não se1·íio devolvidos os m·igmaes não 
publicados, nenz se mante1·á 1JOlemica a 
respeito de lles. 

Os tro.balhos devem ser assig_nados por 
um pseudonymo e, em envelope fechado, o 
nome ( ou out1·o pseudonymo ) pa1·{L identi­
ficação do at1to~·. 

Correspondencta 

K. B. DELLO. - Falta sal. Não sabe­
mos si as .suas historietas estão depen­
dendo do Commissariado da Fome. Peça 
sal ao Bulhões. 

MANE'CO JUNIOR. - A sua primeira 
anecdota é conhecida e está publicada em 
mais de 20 almanacks de saúde. As outras 
provavelmente tiveram a mesma ihspi-
ração. · 

ISEMAS. - Não é serlo. Você pou­
de ·maginar mesmo vagamente que nós 
publicaríamos litteratura do genero co-
prolatico ? Cheirava-lhe I .--

PADRE PEDRA. - V. Rvma. caiu 
mal. O pessoal aqui tem partes com o 
tmhoso. O seu pad1·e-nosso está de effeito 
para .o Jornal das Moças. 

ASA. Felizmente você mesmo 
manda dizer-nos: "Não tendo aptidões 
para escriptor .. ·". modestia aparte, nl).da 
temos que contradJZe.r. ,... 

O seu mawr mal. e a prolixidade. 
POLICHE . - Anecdotas hist0ricas? 

Não acha 1sso um tanto páu ? Os versos 
originaes ou furtados, não são do noss~ 
genero. 

GOOD-JIOPE. ~ Historia conhecida e 
sovada. Ora é u m surdo, ora um distrah ido 
o heróe. Mesmo com um surdo-mudo não 
variaria. A outra tem a redacção muito 
embrulhada. 

Ec,a:oNASMIA. -Nós já conhe~emos 
esta h1storia e com certeza o publico la­
dino não a perderia de vista, apezar de 
engraçada. 

ZA H. VIN. - 4-lgumas de suas ane­
cd:otas são conhecidas o . que torna suspei­
tas todas as outras . E é assim que· você 
força a nossa erudição. 

GAROTO EXPLICADOR.-Aproveitada 
a idéa. 

.• 

ROMÃO. - A sua historia é muito co ­
nhecida e ~ó póde produzir e_ffeito n.o ser­
tão do Sendo e mesmo aqUJ, no Rw das 
Pedras. 

· FRENETICO. ~ Mesmo authentica é 
muito ensossa pelo preço que pa~amos . 
Demais, si é authentica não é origmal ; é 
do Serapião ' e não' sua. · 

EDITH. - A Sua vontade de escrever 
é maior que a nossa de pub.licar. Demais a 
senhora denu ncia · factos que fôra preciso 
provar e em bom portuguez . 

\ 
ZABRELIDA ROMAZA. - Infelizmente 

não estão bons os seus trabalhos nem ha 
retoques que os aperfeiçoem . Veja, por 
exemplo, este final : «Flor do Paraizo e o 
homem de confiança do seu Dou tor De le· 
gado, ambos pces.'dente e vice-presidente 
duma ga1·age de carroças funebresn, 

Ambos? E' muito. 
E porclue pôz V. os pronomes a brigar 

com os ver Jos? 

HORNAREGUE. - As suas historias 
em proza não têm graça nem boa redacção; 
os versos não têm metrica bem graça; na 
balança da critica pezam a mesma coisa. 
Mas não. fiqu~ t riste; foi ass im que muita 
gente prtnc1p10u e fot adeante: ou não fot. 

CERER DE POMONA . - A superpro­
ducção dos seus trocai:lilhos occasionou a 
baixa dos aproveita ve is; V. quiz- rorçar o 
mercaJo e perdeu no jogo de cambio das 
palavras. 

BULABOLI. - As suas Variedades não 
· apres_en~am a doze de sal exigida p-ela nos­
sa chtmica. 

Além disso attentam contra as regras 
da syntaxe; exemplo: 

- O' S r . F. vi o sett 1·etratÕ e achei-o 
tão parecido que beijei-o. 

No seculo actual é imperdoavel. 

D. FERLQO. - O seu Requerimento 
foi indeferido. Será entretanto publicado 
com as razões do véto. 

JOÃO JUJU' . . - As recl~mações só são 
feitas com Il).aterial de casa. O seu soneto 
aliás tem tanto artigo a crazeado,. que não 
podia servir para propapanda de outro ar­
tigo qualquer. 

J. DESSP . - O soneto não obedPce ás 
regras dessa composição poetica. Leia os 
me~tres. 

A. LlNO.- O seu «primeiro trabalho" 
mostra que V. não tem pratica de escrever. 
Tempo e trabalho sãG dois rem~ios Dons 
como o Bromi l para a tos3e; . 

E olhe ; não escreva mas gentlernans 
que é feio ; prefira o gentlemen, como di· 
ze~ os inglezes que devem ter lá as suas 
razoes . 

DIDEROT. - A sua h1storietà uão está 
mal redigida; mas o caso é inverosimil. 

. Os taes manequins são figuras tão mal 
fettas qu~ não enganariam ao JI?ais ·pacovio 
.:los roceiros. · · 

REGULOS . - V. ainda não conhece 
as regras do soneto nem as da metrica; ver­
sos queqrados - quasi todos : 
Depois de um g'Y"ande e bom repm·o . .. 
Que vae se1·vir na de(eza nacional 
No seu bo1·do tudo havia até o A.leu;andrino 

Este nem ~ alexand1·ino, nem decas­
syllabo, nem na da. 

As 1·eclames do Yor·k tambem nem 
fumam; tudo capenga. 

JOÃO CA TÃO. - Houve de certo um 
, l aps~ no primeiro' julgamento. V. ha de 

convtr . que enve1·gamos em logar de ve?·· 
gltmos está errado; e o verso. 

E como se nos fastasse a intuição 
não tem as tonicas nos lagares . Leia o 
Castilho. 

CORNELIO PIRES (Entre Rios) -Que 
havemos de fazer, caro Corne!io? Gatunos 
ha-os de todo o genero; e os de trabalhos 
!iterarias rião são os de menor numero. 
Temos mettido muitos no xad rez da cesta· 
mas de vez. <!m. quando escapa · algum á. 
nus R a persptcacta de detcctives . E ap-
pareça. · 

VAL DE MIRO. -Veja ~ó a rluebra-
deira cl L• s seus decass;yll abos (?) ' 

S ou a camada de 1JÓ de cm·vão 
Sinto éá dentro baleT·me -a paix ão 
E' este teu corpo ttm pote de pixe 

. E por ahi fóra, i)elo mesmo conse­
gutnte ... 

ANTÃO BRAZIL. - SU]JlJ 1icio hor·?·ivel 
vae levar umas meia-solas na metrific~ção 
e num ,_custu tal que custa muito a entrar 
no OU V1d9. 

MASCARADO . .!... Como terá visto no 
nosso numero passado SER DANTES tambem 
conhecia a ane.cdota e no!-a mandou antes 
de V. Entretanto·não ha plágio: são varian­
tes çla mesma l)istoria . 

REFEZOCIO. -A anecdota já é muito 
antiga; não vale a p ena .reproduzil-a no 
seculo XX. -

Trabalhos acceitos .: 

C1·itlca de Arte de DtCI\: T1·e;:; epig?·am­
mas, de SEU COISA; No Leme, de NEPTÜNO · 
Alé f!t de qtteda .. . ,_de JOTA Só; Antonymia~ 
B1;:;m·ras, de Como; O achado do natei?·o 
de BEJ ; No Co'f]tmissanado, de SlDONIO 
GuERn,\; Q Rot1ge, de.LILI ; O Citça-moscus 
de D~ PICIIOTE. ' 

O Duque Estr~.delro. 

A DIJ2'ERENÇA 

, Compre em qualquer part~ e ta lvez 
nao se arrependa. 

Compre no Ao Primeiro Barateiro e 
com certeza não se arrepe1~derá. ~ 

Artigos.para senhoras e creanças, o 
que ha de chzc e moderno. · 

Preços modicos. 

A venida R io Bra:nco, 1 o o . 

· ,. 



0~ - .Q.t.JIXOTE 

A CRISE 
TRA6ÉDIA Em 3 TEmPOS 

--------~----01--------------

Personagens : 
O PRESIDENTE_:_ O SEU SECRET1\.RIO PARTiCULAR -- UM CoNTinuo-- MINISTROS. 

CENARIO 
Salão de despachos do pajacio presidencial.- Grande meza ao cenfr:o. rodeada por càfedras altas. -

Em frenfe a ciida citfedra, sôhre a meza, papel, finfeiro, lapis, canefas. -- Grande porfa á 
E. B. por onde enlram os Ministros. 

----~---------------------~--~------------------~-----------

(CONTINUAÇ . .\0) . 

(Todos pensam, conc~ntrados. - Grande si­
léncio. O Continuo e o Seaetario Pa~·­
ticular conversam baix o, fazendo c-a l· 
culos em tinzs de papel, alheios á di~· 
c~Gssão). 

MINISTnO DA FAZENDA 

Nen,huma porém com o esta: 
«Dai um tostão ao Brasil! n 

/ 

MINISTflOS DA JUSTIÇA, EXTERIOR E VIAÇÃO (en­

lttSiasniadoS) 
·Bravo I I 

MINISTROS DA ÜUEflRA, MAniNIIA E AGI\1· 

CULTURA 

' . Muito bem I 

MINIS'rnO DA FAZENDA (anim.ad'issi-mo) 
Voltando 

Pois á ideia P.rimitiva: 
Arrecadado o dinheiro 
Da Capital Federal, 
Seguiria o mealheiro, 
·Preso a uma locomotiva, 
Pelos trilhos da <<Central» 
Por esse interior a fora 
Que é coqw quein diz -a dentro, 
Percorrendo dessa sorte 
O Sul do país, o Norte, 
E o _Centro afinal 1 

O Pl\ESIDENTE (triunfante, apoiando) 
E o êentro I 

O CON'J!"'UO-(lomando a palmn·a) 

Seria a icÍeiã. excelente 
Se um si_~p~~~ ' calculo agora 
A _não viesse estragar I 

. (Movimento de atenção) 

Se 1JOr- tÓdo este Brasil 
Não h.ouvéssé um brasileiro 
Que negasse ao mea!heiro 
O seu tostão, a quantia 
Arrecadada seria 
De dois mil contos I !l 

O PnESIDENTE (conc01·dando, afi;·mativo) 

Dois mil l 

MINISTRO DA FA>tE!\DA (111JOSSando-se de um 
papel onde começa a calcular ne~·vo­
samente, imitado po1· toQ,os os seus 
colegas). 

Impossivell Impossível l 
Dois mil contos. 'l l 

O PRESIDENTE (·virando casaca) 
Dois mil contos? l 

Sim, de facto- não é crivell 

A ORIGEM DO .. CAMOUFLAGE" 

---

Nos tempos da Arcâ d~ N9é, os burros não tin!zam academjas eara arranja­
rem títulos de doutor. Um czdadao daquei-!e tempo, mventou entao o camouflage, 
applicando-o com s~tccesso nos burros. . . 

Os camoufiados passaram a ser zebr~s, tal_qz~al como ho;e e"! dza. 
A gue_rra apro!'eitozt de outra manezra a zdea do tempo antzgo ... 

(Q Pt·esidente apossa-se tambem de un-. 
papel. Toda a ·assembleia calcula, ~·a­
bisca, conta pelos dedos. o~we-se ape­
nas o rttmor dos lapis con·er>-do sobre 
o papel. Grande silêncio. So o Con­
t·imto , seg·uro de si mesmo, não ca,l­
cula). 

0 CONTINUO 

E isto sem os descontos 
Das despesas de viagem 
Da pesada carruagem 
Por Mato-Grosso e Goiaz I 

Mwrsrno DA VIAÇÃO ( te?·minando- os 
calculas) 

E da banda l 
O PnESIDENTE (concorda-ndo) 

E do cartaz I 
MINJSTflO DA FAZENDA (~~teumbido) 

Têm razão ... Sim, têm razão. 
Ontem, em casa, ao serão, 
Fiz as contas de outra sorte, 
Achei doia milhões, ou mais I 

( <Jonstrangido) 
Eu, se em , cálculos r:.ou forte ... 
(levantando-se com ttm gemido, de ' 

mãos nas cadeiras) 
E' nos cálculos renais 1 

(CAI O PANO) 
Osanoff. 

Genesis Humanitális 

E's filha de um terrível plutocrata, 
Fanatizad~ ao brilho da ,1:iqueza, 
E de uma mtitulada aristocrata 
Ferrenha em preceitos de nobreza. 

Si consideras, em teu sangue innata 
A rubra hemoglobina da gra~deza 
Tambem suppões que fez -algum oblata 
Aos teus pats, ao gerar-te, a Natureza. 

-Para entreter-te, bella en.vaid~cida· 
E': vo_u most:ar porque lograste a' vida, 
Nao_ ligando tmportancia ao teu cavaco . 

Fallo, segundo as leis do transformismo. 
Darwin não cogitou de fidalguismo: 
Todos nós descendemos do macaco ! 

· Folgazão. 

--------~1--------

- Não -deixe para . amanhã; a sua 
cu tis está ficando estragada ... 

-E' d~Jri9r . . 
- Qual -do-frio ! é do seu descuido 

em não se munir ·da Agua da Bel/era, já 
consagrada c:l!m<>, ~que ha de melhor para 
a pelle. 

I 



Flumin~nse X Andarahy 

Fluminense· t a O 

0s jogadores, que constituem a de­
fesa tricolôr, devem estar desgostosos 
com os dianteiros de seu quadro ! . 

Notadan,ente com French que fa­
zendo cahir tudo .. . não fez cah1r l'i ci·· 
dadella sob a guarda de Otto ! Assim é 

-que ·o ruivo tank no z conseguia: levar a 
bola até as proximidades do goal do 
club alvi-verde, sendo' entretanto muito 
infeliz nos mumecaços finaes: 

Machado mostrou-se afiado, tendo 
cortado uma volta para não virar o fio, 
é no entanto forçoso dizer que elle e 
Zezé foram os melhores da team vence-
dor. · 

· Do quadro vencido, só temos a dizer 
que se torna necessaria uma séria modi­
ficação, do contrario S. Paulo cantará 
mais uma vez o hymno da victoria . · 

O dr. Ferreira Vianna, que serviu de 
juiz, assumfndo a attitude de quem ia 
salvar o spoJ:t! tirou o paletot: e entrou 
em campo apitan~o ... 

X 
S. Chrlstovão X· Vllla 

S. Christovão 5 a 1 

Pequeno foi .o numero · de «sport­
men» que domingo ultimo assistm o 
encontro acima realisàdo no campo da 
rua Figueira de Mello. · 

O Villa Isabel, que, no ultimo en­
contro, havia empatado brilhantemente 
a forte «eleven» do C. R. Flamengo, era 
tido como um seria adversarip,e não des­
mentiu a sua actuação, oppondo-se com 
denodo, mesmo desfalcado do· seu cen­
ter-half Olívio, que abandonou o campo 
por se ter machucado. 

A partida foi dirigida com bastante 
acerto pelo sr. Gastão de Azevédo, do 
Botafogo F. C. 

O team do S. Christovão apresen­
tou-se desfalcado de Cantuaria, que teve 
ç:oino substituto o player Rubens. 

Damos ~baixo o movimento technico : 

Sabida S. C ........ .. 
Foul Martins ........ . 

v Moura .......•.. 
«. (( •••.•••••• 

Julinho ..... .. 
« · Apparicio .... . 
« (( 
f( ({ 

,, Othon ..........• 
(( (( • o,~, ••••••• 

« •....•••.•. 
({ « ....•...•.• 
u Moura .. . ....... · 
(( 

(( 

(( 

(( 

3,35 
3,36 
3,37 
3,38 
3,45 

·s,5o 
· 3,55 
3,56 
4,00 
4,05 
4,ro 
4,20 
4,zr 
4,3o 
3,50 

O. -Q~IXOTE 

z· halj-time 

Foul-Vinhaes 
« Othon ........... . 15.oo 

, « ····· ··~···· 5J·lo 
•(( . . . . . . . • . . . 5,20 
Vinliaes(furan--
do olhos deJu­
l·inho) ...... .' .. 

" Apparicio . . .• . ... 
(( 

(( ({ •'/ 
0

, o o o lo l 

" Moura ....... • ... 
(( 

(( 

(( 

(( 

........... 

5,3o 
5,4o 
5,5o 
5,5 I 
5,52 
5,53 
5,54 
5,55 
5;56 

Tem tão farta cabelleira, · 
Que lembra uma pereréca ! 
Em vez de ser K. K. Reco 
Passatá a K. Caréca. 

America X Bangú 
AMERICA 6 a 1 

Gom umà ássistencia regular rea­
lizou-se este match de returno e~tre o 
q~e~ido camp~áo de 1gr3 e 1g16 e a dis­
c.phnada eqmpe suburbana. 

. A peleja, que .transcorreu desinteFes­
sante, por não haver o Bangú, como se 
esp~rava, · opp_osto resistenc1a digna de 
regtstro,. termmou ás 5,z5. com a mere-

. c ida e fa!;il victoria do America pelo ' 
elevado score ·de 6 a 1. 

Na prová preliminar fer.ida entr~ os 
seg\.fndos teams, venceu ainda o Ame­
rica por 6 a o. 
. o~ goals foram con.quistados 3 'por 

Stquena, 1 · por Cyro, 1 por-Graccho e 
1 por Galváo. · 

X 
Botafogo X .Man·gueira 

, Botafogo 9 a o 
· Contra a espectativa ge_ral, sahiu 

vencedor do encontro acima, no jogo 
realisado domingo ultimo, no grotmd 
do campeão de rgro, o team local•. 

Carlos de Carvalho, o grande center 
~os campqs copacabanaes, teve ense­
JO de mostrar as muita,s qualidades que 
possue rara dianteiro de qualquer team, 
consegmndo marcar tres goa ls'! 

Do Mllng1,1eira temos que salientar 
a_ ~efesa de Carlos Lebre, que por o c ca­
sta o de um penalty -mostrou ao irmão o 
que é ser arqueiro ! 

X 
Off-Side 

O· Silvares foi cen-surado . 
De baixo de grande pedra 
Silvares fica esmagado! 
Não e que o pai da censura ... 
Foi agora censurado! 

X 
D(lmingo, o Galvão Bueno . bateu o 

record das actuaçées. Pela ma.nhã actuou 
2 matchs infa1;1iis e 1 de 'terceiros teams 
e á tarde ainda sentiu.-se com folego par~ 
actuar o de segundos teams Fluminen­
se X Andarahy ! ... 

Isso é qu.e é um referee proj1mdo e 
resistente !·. . . · 

X 
- Mas afinal, quem será o meia­

esquerda do nosso scratch? 
- ~u ácho que meia esquerda está 

a comm1ssão de desportos ' nessa causa 
de scratch, ~ que a directo_ria da Liga ê 

_que tem que f a zel-a andar direita. :. 
. X . ~ 

. . . e cae serramente contundido em 
c~mpo, pelo Vinhaes,o player . .fulinh~,do­
V:tlla I~abel, ·que foi soccorrido pela as­
szstenc!a. (dos jornaes) 

Soccorrido pela assistehcia, no cam­
po do S. Christovão !1! Deveria ter fi­
cado fresco o tal Julinho ! . .• -

E• deshuma~a e cretina a policia que 
consente na pullllca _exploração ~as 

. creanças ! = === = = 



, 
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PREGADO NA HISTORIA MOR~O OU VIVO ·!.... 
' 

Contamos ha tem­
pos o caso authentico 
de um rapaz inglez,­
.q u e, passando, em 
Therezopolis, por uma 
olaria e vendo que alli 
se fabrica;vam tijolos, · 
1•eferia-se depois nar­
rand.e r'(; passeio a fijo­
laria ·que tinha vis- · 
to. 

, - Então, Sr. Karf, o nosso Hindenburg lá deu o prégo? ... 

Elle Jên·contrara sem 
querer , um a palavra 
muito mais ,prOpria 
que a dos diccionarios 
para designalr a coisa; 
tij olaria define niu i to 
melhor que olaria, fouf 
courf. 

Caso identico pre­
senciamos ha dias com 
um . pirralho de trez 
annos:; como visse á 
meza : um prato de fa­
rofa. não se lembrou 
.do nome exacto com 
que designal-a ; tinha 
idéa de que era qual­
quer- coisa em óla; e 
como era feita de fa­
rinha, não teve duvi­
das: . 

- Mamãe, eu que­
ro farinhofd.. 

I 
. ~O Sr. não bóde dizer. que Von -Hindenburg "deu o brégo"! Se Von Hiudenburg valleceu 

o~Sr. v1ca saeendo que não· b9de diz~r que ~11 ~ "deu o . brégo" ! Nãc;> bóde ! Von Hindenburg n v oi ' 
tao grande, tao kol~ssal, que nao deu so "o brego", deu m!l_hares de brego á sua bátria infencifel, de 
5o pfeanmgs o.~ mats baratos ! . . . · 

Creou um neologis­
mo de que não fõra 
capaz, com todo o seu 
saber, o ~elho Castro 
Lopes. 

~ 

· ~ O Cão é o maior amigo do homem. 
Tomando à licção canina o homem é 

' ta.mbem o maior amigo de si mesmo. 

- Aqui estou ao)) seus pés sem sáber 
o que lhe dizer ! 

, · - Que· désgraça para quem tiver de ... 
· pôr a legenda em baixo de nós dois "'! ... · -

E o deputado e.Xplicou: 

"Preciso defender-me .das 
i11jurias que me foram as- " 
sàcadas l " 

(Dos jornaes.) 

De que vale o talento? Ante o dinheiro, 
Diz muita -gente que não vale nada. 
E certos monstros ha, que verdadeiro 
Prazer encontram só, n'uma ... bolada ! 

Desde que seja rico um vil sendeiro 
De cerebro vasio, e recheiada 
Bolsa, não falta nunca niesureiro 
Que lhe julgue a figura até segrada. 

E se éstas cousas me provocam risõ, 
Fico tambem ás vezes indeciso 
Sem salte r si a fortuna é mesmo o !ICObreJd 

Qual !-A fortuna e vária, ca'prichosa 
E desegual, que faz ou Ruy Barbosa 
Ou de Sergipe o deputado Nobre! 

Telles de Melrelles. 

- - 0--

Que magoa o ~eito te · inv,ade 
Meu bom amign, que tens ? 
-Apenas necessidade 
De tomar muito á vontade 
Cognac Jules Robin. 

[/nico~ representantes 
Bhering & C. 

Rua Sete de Setembro, IJ3 

- Virgem ( Isso é f.camouftage" ? 
- Não, querida. Segui á risca os 

doze mand11mentõs do "chauffeur" ... 

·'~ 



:A.lém de quéda ..• 

A alguns dias passa­
dos, Ia eu entrando na 
redacção de um dos 
nossos diarios,quando 

...._..__, . .... a sra: d. Censura,que 
s a h 1 a, tomou· me a 
frente:-uOnde vae o 
sr. todo cheio de for­
migas, deste niodo ?" 

-Não são formigas, 
sra.; VPnho justamen­
mente indignado, por 
Isso, reclama!' ... 

-Seja breve I Tor­
nou a ''ene1 ave! matro­
na franzindo a testa. 

O. QUIXOTE 

TEMPOS.-BICUDOS 

--:E' quP. .. compr·e i hoje, pela manhã, 
um lu lo de feijão, pelo qual o vendeiro co­
brou rOO rs. Ao chegar em casa, abro o pa­
co.~~ e este continha mais go?·'gtllho que 
fei)aO 1 Volto. Reclamo· do pa1;ife do taver­
neiro e est.e me diz que eu esta v a com sor­
te:-«por dez réis de mel coo.do levas feijoa­
da completa». Vou ao Commisseriado. A1li 
emquanto esperava, do em bmlho fariclico 
se me espalharam os bichos pela roupa e 
corpo desta maneira 1 Um funccio'lario da­

_q u9lle ~apartamento disse que minha quei­
xa éra Improcedente, que realmente elles se 
esqueceram de exigir a declaração do stock 
de gorgulho; que . nilo conhecendo a ·exis­
tencia da merc~doria na praça nilo podiam 
avaliar o preço 1 ••• Vê v. ex ... 

Mas a sra., com mal contida raiva me 
interrompeu. 

-·--Como se arranja 11ocê agpra? · 
---De 11e'{ em quaildo dou uma delltadinha 1lÓ dr. Bulhões ... 

-Além de pobres, burros... Se o 
sr. conhecesse o celebre principio de Lavoi­
sier, saberia tjue o gorgulho sendo o pro­
dueto de uma transformação, tem as mes­
mas q_ualidades dos el~mentos transforma· 
dos ... Ergo I ... é feijão I Que seja mais 
oaro é natural porque neste estado a maior 
parte sae pelo sacco se extJ•aviando ... 

---Já .sei~--- come seriado da Alimentação. J. 

Não me contive, Atirei com o maldicto 
pacote contra a respeitavel veronica de 
madame, que de thesoura·em riste avan~ou 
para a desforra. Houve apitos, soldados, 
guardas civis e incivis, o diabo I Na Jucta, 
de um rolo de ·papeis que a senhora trazia 
em uma das mãos, cahiu uma tira que, 
curioso, pudP. al,)anhar. 

Hoje, que já posso mover com · um bra­
ço, remetto-lhe, a titulo de curiosidade, 
uma copia do que continha o referido pe­
daço de papel, incompleto, como verá. 

COP1A 

i Para ser cantado c.om a musica da LUA 
CHEIA: 

O' Commissario 
d'Augmentação, 
tú és da gente, que nçambarca; 
a salvação I 
E's a couraça 
que contem · 
a populaça 
sem vintem 

que nos amo.lla J?Or feijllo I 
· Deix~ que va 

aos tram·bulhões 
subindo o preço do fub[c 
e dos feijões I 

A Commissão da Prefeitura 

O nosso Amaro, que se esLa enfeitando 
Afim de continuar como Prefeito, 
Para o nome alardear, de todo geito, 
Luzida Commissão já foi nomeando : 

'.rrinta e seis empregados, lã do peito, 
Ou de tres duzias, justamente, um bando, 
Para um livro irem já confeccionando, 
A' nossa Independencia como preito ... 

Nesse livro, se vierem, ás carradas, 
. Potócas, chapas, droga!>, calinadas, 
Peço logo ao leitor :-bondoso, escuse-as!-

Pois a tal commissão, não é segredo, 
Foi quasi toda organisada, a dedo, 
Com uns escriptores kolossaes, das duzias ! .. 

Rablscador. 

E manda á faya apindahyba, 
amigo Léo, toca p'ra riba I 
Engana a fome fazendo 

REQUISIÇÕES. 

'1'\L és da fome a alavanca 
que regula 
a plebea gula . • 
e a bocca tranca ... 

. -···················· 
Ha oi to dias que estou de molho. Hoje 

arrependo-me de não ter engulido o desca-. 
ro do vendeiro, o descaso do funccionario, 
a raiva de d. Censura, o feijão, os· bichos, 
o papel do embrulho e o cordão do dito:­
sahia muito mais barato. 

Jota Só. 

O Cambio-Este di"'cho de decreto ou me 
deia;ou tonto ou é este mett amigo que não 
1·egula. 

O Banco - Vocé já está habituado a cait· 
e a se levantar; mas -eu tenho que s'lks.tenta1· 
os ou tt·os e si cai?" tudo leva um trambulhão. 



O. QUIXOTE 

Escrevem-nos do Thesouro Federal : 

Snr. Redactor: - Funccionarios do Thesouro, 
leitores incondicionaes desse bello perfodico, pedem 
a gentileza da publica ção da lctLilmal·ia abaixo : 

-Existe no Thesouro Nacional uma gruta muito 
movimentada onde o gaz lambe o Jundo de enormes 
chaleiras,· frigi dei r as, tachas, etc. 

E' a gruta-Bogary, 
Não ha quem percorra o velho casaJ·ão da rua 

do Sacramento que não conheça essa gruta, onde a 
canceira burocraiica vae resfole.garu'l'\ petit momant ... 

Ali se encontra um pouquinhc de tudo . 
B 1ga1y, que nas horas de descanço e na folha 

de pagamento dá-se ao luxo de ser servente do The­
souro, é um copei ro de histeria longa : é copeiro de 
faze r e contar com toda a philosophia tranquilla d'!s 
solidões de Jacarépaguá I · 

Pois o Bogary soube com isso desbancar o velho 
Danta• ,do bando desastrado, do café haut São-Jorge. 

o rcriso . do trotadllho 
... E Ô garoto explicou : 

- foi c- garçon que esfBI"B confBndo 
àqueiiB senhorB: •fizemos greve, porqye 
o pBfriio disse que nós niio sen'iBmos 
pBrB servir ; que erBmos uns mBicreB­
dos que niio fomos creBdos p 'rB creB­
dos. , o AlveBr f5er..cebeu quBI era o 
plano, ficou geiBc/o e voou fudo. 

- Esfou Bferrado ! .:J 
OuBndo o bBrulho ferveu a fre­

guezia do chá muscou-se. 

u Nas mattas dos~ irmãos 
Pereira da Silva, fornecedo­
res de . lenha á Centr;zl, foi 
encontrada uma jarida de car­
vão de pedra,. 

(Carta para a Noite). 

• A. sorte dos taes Pereiras 
Não causa admirasã-o : 
Sempre no fim das fogueiras 
A lenha vira carvão. 

---c:JI------" 

Soffre do· Estomago ? 

Mande sua direcção á Caixa do 
Correio 1907-Dept. Q. R10 de Janeiro. 

Começou, servindo com solicitude, asseio'"rela-
tivo e modicidade de preço. -

Depois de ter freguezia feita deu para encarecer 
tudo o que impinge aos· que ali vão levados pela ta-
cilidade de ser no proP.rio tdificio do Thesouro. . 
_ E Bogary vae tirando partido não pequeno. 
Agora mesmo ainda elevou em mais um tostão o preço 
da chícara de mingau, allagando a carestia do leite . 

Ora, isso já é um absurdo e reclama um protes­
to, innocente que seja. 

O gaz ·que dispende é pago pelos cofrtlS publicas 
e a conta aprese_ntada desperta sempre a attenção do 
e!Dpregado que mforma a despesa, pois esta é a que 
cmco ou se1s fam1l1aS podem fazer. 

Bngary não paga imposto e vae ficar c~t.pitalista 
de uma hora para outra I 

Seja tudo pelo amor de Deus 1 - .l 

Snr. ' i\~inistro da · Fazenda: Um .olhar para 'a; 
mod~sta cosmha do Thesouro.:. Se V. Ex-. não provi· 
denc1a seremos obrigados a -nos queixar ao B~lhões do 
Commissariado. Um j{r;egue_z. 

• 
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O que dl7 o Dr. fournier sObfe as pes~oas 
fracas, ner\Josas e doentias 

· "A maior parte das L1oe nças da humanidade, disse o 
Dr. Fournier, grande clinico francez , são devidas á deffi­
cit:ncia gastrico-assimilante dos orgãos digestivos. De cada 
de~ pessoas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos 
que mgerem a nutrição que seu or-ganismo requer. E assim se 
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas 
pessoas fracas, debeis e doentias, embora muito bem. alimen­
tadas. A razão é simples; os alimentos que estas pessoas to­
mam passam pelo seu organismo como um liquido por um 
tamis,. deixando apenas a nutrição indispensavel P?ra conser­
var a vida, embora não a saude. Para taes pessoas aconselho 
o COMPOSTO RIBOTT ( phosphato-ferruginoso-organico) 
que é o tonico assimilativo e anti-dysP.eptico mais efficaz de 
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT 
é um producto a base de ferro organico phosphatado, que 
sendo o ferro mais assimilavel conhecido, contribue poderosa­
menti! para augmentar a força de resistencia e energias do pa­
ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriqu_ecendo 
o sangue e tonificando o systema lJ,ervoso. O phosphoro que 
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a scieqcia 
conhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambem 
cS'ntra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica, cuja 
a.:ção de grande tonico estomacal_ e anti-dyspeptico não é ne-

OI~a paru aquelle par de rachiticos; porque náo tomarão cessario descrever. Aconselho 1 pois, a todas as pessoas fracas, 
COMPOST_O RIBOTT, nervosas e dyspepticas, tomarem por algu_m tempo com as re-

. . . feições o COMPOSTO RIBOTT, ele CUJOS resultados estou 
parQ gu1t1L.2r forças, vzgor, vztal!dade e e11ergia$? certo ficarão satisfeitos.» . 

. , Q_COMPOST_O ~IBOTT a que allude o Dr. Fournier_, ~cha-se já á venda em todas. as bo·as pharmacias_ edro-
ganas do BraZ!\. O deposltano remette a amostra gratis a quem solicitar preços e remetta 400 ré1s em sel\os de correio para 
pagar o porte, etc. U mco depositaria: B. i'lieva, Caix:a postal, 979, Rio de Janeiro. 

A Exposição de Esculptura Italiana 
/ . 

Inaugur?';l- Se s>tbbado p. p . no saguão 'do Club Na­
val a annunc1ada Expos1ção de Esculptura (?) Italiana. 

Como~ ul tima ·Expos ição de Arte Franceza, a de 
Arte Hahana é em propaganda e em beneficio ; 
como aquella: esta não é de Arte nem de coisa a lguma ; é 
antes uma v1tnne de bnndes de cigarros . 

Aquellas .cabecinhas, todas e&uaes, de olhos e pesta­
nas !flal. p1ntados como mademoiselle néo-elegantes, dão­
nos 1déa desses bnndes do Souza Cruz que se vém or­
namentando p1anos de Clubs da Cidade Nova. 

E é o que se vê mai s na Exposição. 
. Umas o1ham á direita, outras á esq uerda, outras para 

Cima, mas a forma, que as deformou, é sem pre a 
mesma ..• 

" .. .. 
Aquellas uVenus de MiJou foram, poPém, muito admi­

radas e o dr. R!l.ul.de Nielsen, o apologista da es!)uiptura 
polychroma do ulti mo concurso da Escola, exaltava ainda 
mais o valor dessas estatuas, como provas victoriosas 
da po1ychromia na esculptura. 

O artista, no emtanto, limitou-se sómente a pintar 0 
panejamento, quando .devia tentar cobrir / totalmente ã 
1mperfeição das co pias. 

O resto fóra de crit ica . Mais umas estatuetas umas 
cabecinhas ~ um J.s ~olu~nas · (que não dão assumpto nem 
pa,ra· uma dita do D. Quw:;ote ) que foram muito admira-. 
das pelo professor Cunha e Mello; e está acabaria a Ex­
posição. 

A Exposição tem tambem um aspecto de joalheria ou 
. de loja de artigos para electricidade, tal a variedade de 
lampadas e "abat-jours" expostos. , 

Passou, portanto, a perna á Exposição Franceza, 
onde tambem se viu muita coisa má, é verdade, mas com 
mais caracter de porão de ateli er, o que é sempre mais 
agrada~el e artístico. 

Es&a é puramente commercial, um a especi;- de maleta de .• caixeiro 
viajante . .. / 

~ • . I 
Gostamos mais, em mate ria de propaganda bellícosa; dos _cartazes ame­

ricanos expostos na Associação dos Empregados no Co::nmer~10, sem desf~­
?.er no u!de e dizein do nosso Germano Neves que o levará amda á posten­
dade, ao ·menos emquanto durar a Usina:~- Gonçal?· 

Os cartazes ameri'canos, apezar da Vlsmba_nça d ~quel~e cartaz da E:"po­
sição do Milho, e que nos parece uma verdade1ra esp1ga, sao bons como 1déa, 
côr, desenho e que podem ainda servir de _modelo para o Seth, quando o­
Presidente der novos conselhos de econom1a e encommendar novos cartazes. 

/ Terra de Senna. 

· ~ · 

Ha muita differença no .aspecto das pessoas 
que cuidam do cabello e da~ que_ não cuidam. ' 

O Tricofero de Barry ·destroe .a caspa 
e dá formosui·a ao çabello. É deliciosamente 
perfumado. 

~ ' 



AUL festejou o 200 an­
niversario da sua inicia­
ção como caricaturista. 

As suas bôdas de gra­
phite com a caricatura 
foram saudadas com os 
mais justos · encomios 
dos jornaes diarios. ·P~r 
onde Raul tem •· distri­
buído as scente!has do 
seu fino espírito. 

D. Quixote honra-se 
em tel-o como um dos 
seus collaboradores :h 

da penna e do lapis. E, assim, é quasi 
u~ vituperio elogiar o encanta~or artista 
CUJO talento omnimodo se dev1de em to .. 
das as actividades de que são capazes as 
24 horas de um .dia. 

Cathedratico de uma Escola de Di-· 
reito, professsor da· Escola de Bellas 
Artes, (~epois de um c~:mcurso renhidQ.J 
r.oeta, humorista, escrtptor de tbeatto, 
!Ilustrador, caricaturista, tudo isso com 
brilho maximo, RAUL conseguiu somma,r 
todas esses meritos e verificar que o to­
tal estava ainda aquem do valor do seu 
bello coração. 

Tanto melhor para ,nós que o sauda­
mos fraternalmente. 

---------~---------

No Edificio do Olub Naval está 
funccionando uma exposição de obras de 
esculptura feitas em bellos marmores de 
Florença. 

.o. QUIXOTE 

Alem de estatuas e bustos vêm-se 
vazes de todos os tamanhos e feitios. 

No dia da inauguração o José· Ma­
riano lá 'estava em companhia de um 
amigo que lhe diz : 

. ·- Bello vazo para flores, hein? por .. 
que não o-compras ? é authentica escul-
ptura. 1 _ 

-Não i flor em fina não vae com­
migo e prefiro-as em canteiro .. , 

--~--

EM ARTIGOS PARA INVERNO 

Vestua~Jos para creanças 

Vellud.os e sedas ... 

Cessa tudo o que a Mura antit;ra canta 
Em todo o y,1sto Rio de Janeiro 
Em preço e qualidade quem . supplanta 
O famoso . Primeiro Barateiro? ' 

• Avenida Rio Branco, r oó. 

--~--

J, A. RODRIGUES & C. 
Rep'resentantes e Importadores 

DO EXCELLENTE 

Whisky D. C. L. 
Depositã?ios do Pimentão e~ pó 

Cotorào Tigre 
Bandeira Hespanhola 

92, Rua do Rosario, 
Esquina da Rua da Quitanda 

92 

O Brazil Mod~rno inaugurou um 
cur.:Jo prfmario, de acção contra o anal­
phabetisto, em sua. sede á rua Mare-

. chal Floriano, 
~.-.... 155. 

triotismo pratic:mte. 

Nossos ap­
p1ausos aos 
collegas que 
dão, as sim, 
um tão bello 
exemplo de pa-

O Br(!zil Moderno, trabalhando pelo 
Brazil futm~o, faz corar os poderes .pu~ 
blicos que consideram a instrucção pri-
maria coisa secundaria. · · 

------CJ-----
São _sem conta os lucros ~x.cepcionaes 

. consegutdos em virtude de guerra (se é que 
a guerra pode ter virt1,1cle ... ) por muitas ca, 
;;:>.s commerciaes doRio de Janeiro; entre­
tanto, em regra geral esse "newly riches» 
n~o têm, com a riqueza que lhes chega, um 
so mov1menro pelos que soffrem as calami­
dades da guerra ... 

Essa o?s.'Frvação vêm-nos, a proposito 
de uma noticia lida h a citas no "Paiz, sobre 
os donativos feitos por uma casa commer- · 
cial, (que está longe., de ser bMeficiada pela 
gu(\rra) e que distribuiu dez contos dos seus 
lucros pe las institui ções de caridade do Rio 
e pelas Cruzes Vermelhas de varias nações : 
a Casa Cruz. 

O exemplo da Casa Cruz dos srs . J. Tei-
- xeira de Carvalho & C. é di gno de ser imi­

tado . Elle mostra que h a no com mercio 
quem se.~a capaz de ter o coral}ão ao lado do 
cofre. · 

===================== 

l 

Hontem e hoje 
Antigamente a ,Escola era risonha e franca. 
0 -velho professor tinha a cabeça branca ; 
Ensinava 0 latim pelo Padre Pereira 

• E a "Doutrina Christã de cór sabia-a inteira. 
Fungava o seu rapé e, após, com certa graça, 
Esfreg..,a ao nariz o lenço de Alcobaça. . 
Hoje tudo é diverso ; o, mestre agora é moço . 
cachenez ja não traz .enrolado ao pescoço ; 
Em vez de analysar de Camões os Luziadas 
Analysa e interpreta as nossas Bromiliadas. 
v ae ás aulas de uta.xi" e já não anda a pé ; 
Já não sabe latim, já não toma rapé. 
Mas homem do seu tempo, ultra ctvilisado 
F~a, d~ndo as lições, YORK, M~ré~ Veado 

/, 



O. QUlXOT.E · 

HOMEM INSACIAVEL 
Tudo é desejo, aspiração ~ eterna; . 
Tudo e' ambição, do instante em que se nasce ! 
E se nem sempre a nossa bocca o externa 
Se o labio ... não no diz, le-se-o na face! 

Por uns~ doces a creança os paes·;inferna; 
Na escola aspira o <eleader» ser d·a classe ; 
Do seu c<team» quer ser a melhor perna ; 
Sonha brilhar na profissão que ·abrace ! 

Tud<;> e' desejo ..• aspiração:- Fortuna, 
Glona, saude, amor, poder supremo, · 
Sempre ·é a alma humana um sonho imponderado l 

Que a tantas ambições esta se reúna: 
-Da juventude 'te' o momento extremo -
Ter os cigarros VoPk- MaPea Veado ! 

Von Luçiendor.f! e von H~ti_endor.ft dois _s-a· 
t01:/f escalda~ós que. te1·ão medo da agua .fi·io.ff de 
11on Marne e von Pzave. · · · 

L> 

Micro biolandia na guerra 

O microbio da ~in:fl.uenza h espanhola• -Nós temos que 
ir l1go;YJ ·atacar a Amerif:a Hespanhola ; é o unico meio de con­
'vencel-a a permanecer neutra . 

O mi.crobio do Typho : - Homicrob' essa l Porque? 

-Devido a' «in/}uenciiJ hespanho!a. que sempre foi neufra. 

O •Ruy B~r.bosa• entrou .CO!ll uma pequena avaría. · Na· 
prôa? A' ré? Talvez à ré . O patrono é advogado. 

---CJ-~-

Foi liquidada a divida urug~aya . Está dado o primeiro 
passo para o ma:x;imalismo internacional. . 

• 



O . QUIXOTE 

EXTRAC~O ·oE MALTA ' 
(\\eblda tonica e a'Umentlcla 

De palada r a?" radabiliss imo, este novo producto dar lndustria 
Nacional é especiàlmen te recomm endado aos convalescentes e aos ; 
despept ic.os ; fortal ece o systema nervoso e augm enta_a vitalidade 
organ1 ca. · 

Cervejaria Nacional - Corumbá 
Un icos repn~sentantes no R io de Jan Pi? ·o· 

Lusilittnia Slim•e .. Olivt•-i••a · Coei/to ~ Cia. 
Ruas 1· de Março, 26 e Ouvidor, 45 _:Teleph. 449 Norte 
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BROMI~(ADAS 

' . 

' . , 

XXXIII 

Relatava uma pallida donzella, 

~ Perseguida por ·toss~ a rnais tyranna, 

Dos diversos remedios que para ella 

Rec~itavam, semana por semana. 
. . 

E-, porque o pobre estomago não zela, 

Diz o Rocha Fa~ia -':""e não se engana -:­
Que a sua Iingua, olhando-a de soslaio, 

De tão preta, .s_e crê, de papagaio. 

/ 
XXXIV 

Este facto lhe trouxe então á idéa 

Suspender, porque della a .Parca fuja, 
. . 

Toda a inutil, banal pharmacopéa . 

Que, sem curai-a, poz-lhe a lingua suja. 
Dá..;.lhe BRQMIL--e, em breve, a jove·m déa 
E' bella, gorda. e ·forte moça, em ·cuja 

/ ~. 

Face as côres da aurora que. apparecem 
' Seus parentes e amigos: enternecem. 

/ 

rr . - - - . ~· 

~~L Tosse? ..• BROMIL! J=-
- ,( 

TYPOGIIAPHIA NACIONAL, Rua. D. Manoel, 30. 
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